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mais	 de	70%	das	 emissões	 líquidas	desses	 gases	 em	2005	 (BRASIL,	
2010).	 Os	 principais	 GEEs	 relacionados	 ao	 setor	 'agricultura,	
silvicultura	 e	 outros	 usos	 da	 terra'	 (conhecido	 pela	 sigla	 AFOLU,	 de	
Agriculture,	 Forestry	 and	 Other	 Land	 Use)	 são	 o	 dióxido	 de	 carbono	
(CO ),	o	óxido	nitroso	(N O)	e	o	metano	(CH ).2 2 4
Os	sistemas	de	produção	que	preconizam	o	restabelecimento	
de	 cobertura	 vegetal	 permanente	 contribuem	 para	 a	 melhoria	 da	
qualidade	 ambiental	 e	 para	 a	 preservação	 dos	 recursos	 naturais,	
promovendo	 controle	 da	 erosão	 hídrica,	 aumento	 do	 conteúdo	 de	
matéria	orgânica	do	solo	e	reciclagem	de	nutrientes,	consequentemente	
alterando	 os	 fluxos	 de	 GEEs	 dos	 solos.	 Dependendo	 do	 manejo,	 os	



















estudados	 em	 regiões	 tropicais.	 A	 produção	 de	 N O	 nos	 solos	 está	2
relacionada	com	processos	de	nitrificação	e	desnitrificação,	que	podem	
ou	não	ocorrer	simultaneamente.	Na	fase	de	nitrificação,	sais	de	amônio	
(NH )	são	transformados	em	nitrito	(NO ),	com	posterior	oxidação	em	4 2
nitrato	 (NO ),	 o	 que	 exige	 a	 presença	 de	 oxigênio	 molecular,	 com	3
decorrente	 liberação	 de	 óxido	 nítrico	 (NO)	 e	 N O	 na	 atmosfera.	 No	2
processo	de	desnitrificação,	os	compostos	nitrogenados,	como	nitratos	
e	 nitritos,	 são,	 em	 condições	 anaeróbicas,	 reduzidos	 a	N O,	NO	 e	N 	2 2





nitrogênio	 que	 circula	 no	 sistema	 solo–planta,	 a	 disponibilidade	 de	
carbono	 facilmente	 metabolizável	 (lábil),	 o	 grau	 de	 acidez,	 a	
temperatura,	a	difusão	de	O ,	o	conteúdo	de	água,	os	níveis	de	umidade	e	2
temperatura	 e	 a	 atividade	microbiológica	 dos	 solos	 são	 fatores	 que	
interagem,	 alterando	 o	 padrão	 de	 emissão	 de	N O	 para	 a	 atmosfera	2
(ALVES	et	al.,	2010;	DAVIDSON	et	al.,	2001;	JANTALIA	et	al.,	2006).
Para	que	se	avaliem	as	mudanças	causadas	pela	revegetação	da	




Considerando	 esses	 aspectos,	 este	 estudo	 teve	 por	 objetivo	
apresentar	 e	 discutir	 dados	 referentes	 ao	 tempo	 zero	 do	













março	 a	 setembro	 de	 2010.	 As	 coletas	 ocorreram	 durante	 três	 dias	
consecut ivos 	 em	 cada 	 campanha . 	 As 	 pas tagens 	 eram	















Para	 coletar	 amostras	 para	 determinação	 de	 N O,	 foram	2





câmara	 nos	 eventos	 de	 amostragem.	 A	 atmosfera	 da	 câmara	 foi	

























–2 –1f	N O	é	o	fluxo	de	N O	(mg	N-N O	m 	h );2 2 2
dC/dt	é	a	mudança	de	concentração	de	N O	na	câmara	no	intervalo	de	2








primeiro	 e	 no	 terceiro	 dia	 de	 cada	 campanha	 de	 amostragem.	 A	














Em	 média,	 os	 fluxos	 de	 N O	 nos	 meses	 de	 estação	 chuvosa	2
pesquisados	(março	e	setembro)	foram	mais	altos,	alcançando	em	média,	
–2 –1respectivamente,	 44,2,	 13,2	 e	 3,5	 µg	 N-N O	m 	 h 	 no	 terço	 inferior	 de	2
encosta	sob	floresta	e	nos	terços	inferior	e	médio	de	encosta	sob	pastagem.	
Nos	 meses	 de	 estação	 seca	 avaliados	 (junho	 e	 julho),	 os	 fluxos	 foram	
–2 –1mínimos,	com	médias,	respectivamente,	de	4,7,	0,6	e	0,1	µg	N-N O	m 	h 	no	2
terço	inferior	sob	floresta	e	nos	terços	inferior	e	médio	sob	pastagem.	Os	
fluxos	mais	elevados	de	N O	parecem	estar	associados	às	condições	mais	2
úmidas	do	 solo	em	março,	 final	da	estação	das	 chuvas,	 assim	como	em	
setembro,	 quando	 o	 solo	 volta	 a	 ficar	 mais	 úmido	 (início	 da	 estação	
chuvosa).	Essa	tendência	foi	também	observada	nos	valores	de	umidade	do	
solo	nos	diferentes	períodos	de	amostragem	(Figura	12.4),	com	mínimos	







temperatura	do	solo	 influenciam	o	padrão	de	emissão	de	N O,	 tanto	2
diretamente,	 pelo	 aumento	 da	 umidade	 do	 solo	 e	 da	 porosidade	




indicador	da	proporção	dos	gases	de	nitrogênio	(NO:N O:N )	que	serão	2 2
produzidos	no	solo	(POTTER	et	al.,	2001).	Formas	mais	reduzidas	do	
nitrogênio	tendem	a	predominar	com	o	incremento	da	saturação	dos	














Coutinho	 et	 al.	 (2010)	 também	 encontraram	 fluxos	 de	 N O	2
significativamente	maiores	 em	 solos	de	 floresta	 secundária	de	Mata	
Atlântica	 do	 que	 em	 solos	 sob	 pastagem,	 embora	 com	 estoques	 de	
nitrogênio	 e	 carbono	 equivalentes.	Os	 teores	 de	NO 	 também	 foram	3
maiores	nas	áreas	sob	floresta.	Zanatta	(2009)	comenta	que,	quanto	
maior	a	presença	de	resíduos	sobre	o	solo,	maiores	são	as	quantidades	
de	 carbono	 e	 nitrogênio	 lábil	 adicionadas	 por	 área,	 o	 que	 aumenta	
sensivelmente	 a	 atividade	 biológica,	 elevando	 o	 consumo	 de	 O2	
disponível	e	criando	sítios	de	anaerobiose,	nos	quais	ocorre	produção	
de	 N O	 por	 desnitrificação	 a	 partir	 de	 NO .	 Gama-Rodrigues	 et	 al.	2 3







rápidas,	 tem	 sido	 associada	 a	maiores	 taxas	 de	 emissão	 de	N O,	 em	2
comparação	 com	 solos	 cultivados	 com	 gramíneas,	 que	 apresentam	
razão	C:N	mais	alta	(ZANATA,	2009;	BAGGS	et	al.,	2000).
Considerando-se	 todos	 os	 períodos	 de	 amostragem,	 o	 fluxo	
–2 –1médio	em	solos	sob	floresta	foi	de	24,4	±	10,6	mg	N	m 	h ,	mas	de	3,8	±	
–2 –12,8	mg	N	m 	dia 	em	locais	sob	pastagem.	
Dentre	os	estudos	já	realizados	em	áreas	de	Mata	Atlântica	no	
estado	do	Rio	de	Janeiro,	o	mais	elevado	fluxo	médio	de	N O	do	solo,	de	2
–2 –148	 mg	 N	 m 	 dia ,	 foi	 encontrado	 na	 Reserva	 Biológica	 do	 Tinguá	
–2 –1(MADDOCK	et	al.,	2001),	enquanto	o	mais	baixo,	de	3,07	µg	N-N O	m 	h 	2
proveio	do	Parque	Nacional	da	Serra	dos	Órgãos	(RODRIGUES,	2006).	
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